
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Roteiros Mensais para Grupos 

MAIO 2024 

  Maria, nossa Mãe intercessora 

 

 

 

 



05º Roteiro 1 – MAIO 2024 

 

PREPARAR O ENCONTRO 

 

Preparar o local do Encontro: Providenciar um espaço para organizar um pequeno 
altar com o crucifixo e com a imagem de Nossa Senhora de Fátima, se for possível. 
Baixar a música pelo link que está no roteiro do encontro. Imprimir a letra para os 
participantes. Iniciar o encontro com Oração (Oferecimento Diário), pedindo a 
intercessão de Nossa Senhora sobre todos os que necessitam do seu favor, 
especialmente os nossos irmãos e irmãs que estão sendo flagelados pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul e na África. Cantar uma das músicas sugeridas no roteiro. 
 
Intenção do Papa: Pela formação de religiosas, religiosos e seminaristas 
Rezemos para que as religiosas, os religiosos e os seminaristas cresçam em seu 
caminho vocacional por meio de uma formação humana, pastoral, espiritual e 
comunitária que os leve a ser testemunhas credíveis do Evangelho.  
 
 

OBJETIVO 

• Aprofundar o tema “Maria, nossa Mãe intercessora”  

• Agradecer e pedir a intercessão de Nossa Senhora sobre nós e todos os que 
amamos 

• Ampliar o conhecimento sobre a intercessão de Maria, segundo a Igreja 
 

MOTIVAÇÃO E DINÂMICA 

O objetivo de Nossa Senhora não é outro além de nos conduzir a Jesus, e não há 
nada que agrade mais o coração da Mãe do que fazermos exatamente o que Jesus 
nos pede e nos ensina. 
Qual a maior alegria de uma mãe? É quando honramos seus filhos, quando 
queremos bem aos seus filhos. Por isso, quando seguimos os ensinamentos de 
Jesus, alegramos o coração de Maria. 
E “Não tenha medo de amar Maria, pois ninguém irá amá-la mais do que Jesus a 
amou”. 
O que Maria tem em comum com o MEJ, com a Rede Mundial de Oração do Papa? 
Fazer o que Jesus nos manda. Viver ao estilo de Jesus. 
 
Nos passos de Maria 



Dentre tantas características de Maria, existem três que podemos exercitar e serão 
muito eficazes para vivermos o nosso dia a dia. 
 
1.Desprendimento 
Uma menina na altura dos seus 15 anos que se desprende dos seus próprios 
sonhos para viver o sonho de Deus e se entregar sem medidas, assumindo suas 
consequências. 
 
2.Discernimento 
Maria que, no momento da anunciação, pergunta ao Anjo Gabriel: “Como se fará 
isso?”, é inteligente e não duvida da ação de Deus. 
  
3.Realização/ Atitude 
Maria que age, sempre atenta, disponível e dócil à vontade do Senhor, ainda que 
isto lhe custe sacrifícios.  
 
Tudo isto porque Maria é a Mulher Orante. 
No “Magnificat” e com os apóstolos no Cenáculo, vimos Maria “orante”, orando e 
louvando a Deus, perseverando na oração com a Igreja nascente.  
Maria medita em seu coração as realidades que não compreende em seu Filho, as 
progressivas manifestações do Pai que, para ela, são ainda mistério.  
Maria proclama a grandeza do Senhor e as intervenções salvíficas de Deus.  
Maria ora com perseverança, em união com os apóstolos, quando se torna difícil 
aceitar a ressurreição de seu Filho. 
Com Maria, nós que cremos, aprendemos a esperar. Porém ela vive uma esperança 
ativa que a mantém colaborando com o Espírito no levar adiante seu plano de 
salvação sobre nós, pessoas humanas. 
A Igreja é também “virgem orante” que a cada dia apresenta ao pai as necessidades 
de seus filhos e louva incessantemente o Senhor e intercede pela salvação do 
mundo. 
 
Três ensinamentos de Maria 
 
1.Interiorizar a Palavra de Deus que chega a nós. 
É necessário interiorizar a Palavra de Deus que chega a nós. Requer-se esforço e 
perseverança ativa na busca permanente; é, porém, ainda mais imprescindível o 
deixar-se guiar por ela. A Palavra sai ao nosso encontro; é preciso dedicar a ela 
muito tempo, como se faz com os amigos. E ainda que haja coisas que não 
chegaremos a entender por completo, poderemos sempre “guardá-las no coração”, 
como Maria, esperando tempos melhores para a compreensão mais profunda. 
  
2.Tornar a Palavra presente e atualizá-la. 
Não basta interiorizar a Palavra, é necessário também torná-la presente, atualizá-la. 
Quando a Palavra de Deus é acolhida no coração, mais cedo ou mais tarde nos 
damos conta de que é atual; o que sucedeu no passado também pode acontecer no 
presente.  
  
3.Compartilhar a Palavra. 
O grande obstáculo com que nos defrontamos está no fato de que hoje em dia se 
relativiza tudo; e, como consequência, cresce a inibição relativa a essa Palavra pela 



qual fomos iluminados para ser luz no mundo. É necessário potencializar a 
consciência de ser enviados/missionários e pôr-se a caminho para levar essa Boa 
Notícia ao outros; precisamos abrir as mãos para compartilhar a alegria do tesouro 
descoberto e da pérola encontrada (Mt 13,44-46). 
  
Para poder dar esses passos, superando cada um dos obstáculos, é conveniente 
aprofundarmo-nos sempre mais no caminho percorrido por Maria de Nazaré. Ela 
tornou realidade o que somos chamados a viver hoje, sem exceção, todos os 
discípulos de Jesus. 
 
“A palavra está bem perto de ti, está em tua boca e em teu coração, para que a 
ponhas em prática” (Dt 30,14). 
  
Maria acolheu a Palavra em suas entranhas. O sim pronunciado por seus lábios 
reflete a atitude de seu espírito aberto ao plano de salvação de Deus. As notícias 
sobre sua prima Isabel fazem com que se ponha a caminho e que vá a seu encontro 
com atitude de júbilo e de serviço. Ela está sempre pronta a socorrer, a ajudar, a 
fazer a vontade de Deus. 
 
Texto: Intercessão de Maria e Papa Francisco 
 
"Rezar em comunhão com Maria": este foi o tema da catequese do Papa Francisco 
na Audiência Geral de 24 de março de 2021, transmitida da Biblioteca do Palácio 
Apostólico devido à pandemia. "Maria- reiterou ele - está sempre presente, ao nosso 
lado, com a sua ternura maternal". E recordava, que "da mediação única de Cristo 
adquirem significado e valor as outras referências que o cristão encontra para a sua 
oração e devoção, em primeiro lugar à Virgem Maria, Mãe de Jesus. Ela ocupa um 
lugar privilegiado na vida e, portanto, também na oração do cristão, porque é a Mãe 
de Jesus (...). Na iconografia cristã a sua presença está em toda a parte, às vezes 
até com grande destaque, mas sempre em relação ao Filho e em função d'Ele. As 
suas mãos, o seu olhar, a sua atitude são um “catecismo” vivo e indicam sempre o 
âmago, o centro: Jesus. Maria está totalmente voltada para Ele". 
 
Depois de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Pe. Gerson Schmidt* nos propõe 
uma reflexão sobre "Intercessão de Maria e Papa Francisco": 
 
"O Capítulo oitavo da Lumen Gentium é dedicado a Maria, mergulhada na 
identidade e missão da Igreja. Nesse capitulo, em relação à Maria, o documento 
conciliar usa o termo “multiforme intercessão”. No número 62 da Lumen 
Gentium fala dessa intercessão de Maria Santíssima com as seguintes palavras: 
“Esta maternidade de Maria na economia da graça perdura sem interrupção, desde 
o consentimento, que fielmente deu na anunciação e que manteve inabalável junto à 
cruz, até à consumação eterna de todos os eleitos. De fato, depois de elevada ao 
céu, não abandonou esta missão salvadora, mas, com a sua multiforme intercessão, 
continua a alcançar-nos os dons da salvação eterna. Cuida, com amor materno, dos 
irmãos de seu Filho que, entre perigos e angústias, caminham ainda na terra, até 
chegarem à pátria bem-aventurada”. Maria, portanto, continua a alcançar aos seus 
filhos os dons da salvação eterna, pelos méritos não dela, mas de seu único Filho 
Salvador. 
 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2021/documents/papa-francesco_20210324_udienza-generale.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html


O Papa Francisco, em seu primeiro livro, ensaiando alguns temas de suas 
encíclicas e seu Pontificado, escreve assim sobre a Intercessão de Maria, num 
subtítulo em que dá esse destaque: “Na cruz, quando Cristo suportava em sua 
carne o dramático encontro entre o pecado do mundo e a misericórdia divina, pode 
ter a seus pés a presença consoladora da Mãe e do amigo. Naquele momento 
crucial, antes de declarar consumada a obra que o Pai lhe havia confiado, Jesus 
disse à Maria: “Mulher, eis o teu filho”. E logo a seguir, disse ao amigo bem-amado: 
“Eis a tua mãe”. Essas palavras de Jesus, no limiar da morte, não exprimem 
primeiramente uma terna preocupação com sua mãe; mas são, antes, uma fórmula 
de revelação que manifesta uma missão salvadora especial. Jesus nos deixava a 
Sua mãe como nossa mãe. Esó depois de fazer isso é que pode sentir que “tudo se 
consumara”. Ao pé da cruz, na hora suprema da nova criação, Cristo nos conduz a 
Maria; nos conduz a Ela, porque não quer que caminhemos sem uma mãe; e, nesta 
imagem materna, o povo lê todos os mistérios do Evangelho. Não é do agrado do 
Senhor que falte à sua Igreja o ícone feminino” (p. 108). 
 
Há um fato bíblico inegável onde vemos claramente a intercessão de Nossa 
Senhora para que o primeiro milagre de Cristo acontecesse, ou seja, nas bodas de 
Caná da Galileia, onde por intermédio do pedido da mãe, Cristo antecipa a sua hora 
de agir transformando água em vinho. O primeiro milagre de Jesus foi realizado 
depois de um pedido de Sua mãe. Foi numa festa de casamento e o olhar atento e 
feminino de Maria percebeu que o vinho estava no fim (João 2, 1-12). A princípio 
Jesus respondeu que sua hora ainda não havia chegado, mesmo assim ela disse 
aos que estavam servindo: “Fazei o que Ele vos disser”. Como ela intercedeu 
naquelas bodas da festa de um casamento, continua a interceder pela sua Igreja e 
por todos os seus filhos, recebidos ao pé da cruz por Jesus que entregou sua Mãe 
como Mãe da Igreja e da humanidade inteira. Nas Catacumbas de São Pedro e São 
Marcelino há uma pintura de Pedro e Paulo com Maria ao centro com as mãos 
erguidas ao céu em oração, sugerindo a intercessão da Mãe pela Igreja Primitiva, 
fundada nessas colunas de Pedro e Paulo. 
Nas palavras de São Bernardo de Claraval: “Retira o sol e onde estaria o dia? Tira 
Maria e o que restará, senão a noite mais escura?”; “Lembre-se que neste mundo te 
jogam para um mar agitado; você não está caminhando sobre terra firme. Lembre-
se que se não quiser se perder no mar, você deve manter os olhos fixos na estrela 
brilhante e chamar Maria”. Santo Afonso de Ligório, um grande doutor da Igreja e 
conhecido pela sua profunda devoção à Santíssima Mãe, escreveu uma obra 
importantíssima: As glórias de Maria. Nela, ele disse: “Se Assuero salvou os judeus 
porque amava Ester, como pode Deus, que ama Maria imensamente, não ouvi-la 
quando ela ora pelos pecadores que se recomendam a ela?” Que a resposta a essa 
pergunta possa fazer questionar a nossa mente e coração." 

 
Questões para reflexão: 
 

• Quem é Maria para você? 

• Já recebeu alguma graça pela intercessão de Nossa Senhor ou conhece 
alguém que tenha recebido? 

• Você acredita na oração de intercessão? Por quê? 

• Você costuma rezar pelas pessoas, interceder por elas? Como é esta 
experiência? 

 



Se os mejistas quiserem manifestar suas respostas e seus testemunhos, abrir 
espaço para que partilhem o que mais lhes tocou sobre a vida e a intercessão de 
Maria Santíssima. 
 

TEXTO COMPLEMENTAR 

 

Dinâmica: Não deixe a bola cair/ Oração de intercessão 
 
Objetivos: 
Contextualizar o tema do encontro com a vida dos jovens; 
Exercitar a oração de intercessão; 
Promover integração do grupo. 
 
Material: 
01 bexiga (balão de aniversário) 
¼ da folha de papel ofício e uma caneta para cada mejista. 
 
Procedimento: 
– Entreguem 01 bexiga vazia e ¼ da folha de papel ofício para cada mejista. 
– Peçam para que eles escrevam um pedido de oração no papel fornecido por vocês 
e coloquem-no dentro da bexiga e encham a bola. Não se esqueçam de pedir para 
que os mejistas se identifiquem tanto no pedido de oração como também na bola. 
– Solicitem que fiquem em círculo e oriente-os para que joguem as bolas para cima, 
não deixando que caiam, durante aproximadamente 30 segundos. 
– Ao término do tempo estabelecido, orientem para que cada mejista pegue uma bola 
que não seja a sua e jogue-a para cima, não deixando que caia, durante 30 
segundos(no máximo). 
Enfatizem sempre: Não deixem a bola cair. 
Quando terminar esse tempo, perguntem: 
O que significa “não deixar a bola cair”? 
Que relação existe entre “não deixar a bola cair” com a intercessão? 
Aguardem as respostas. 
Espera-se que os mejistas falem que representa o esforço e a persistência que 
devemos ter quanto intercedemos por alguém, com um coração cheio de fé e 
esperança. 
– Agora, cada mejista deverá estar com uma bola, que não é a sua, e deverá estourá-
la, pegar o pedido do colega e orar por ele durante a semana. 
– Finalizem, lendo: 
“…Orai uns pelos outros… a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos”. 
(Tg 5,16) 
 

 

 



MÚSICAS 

 
Música: Mãe do Céu – Gabriele Trovo e Thiago Brado 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=bAZQv1rM9TI 

 

Santa Mãe de Deus 

Eu hoje venho aqui 

Descansar meu coração 

Pedir a Tua intercessão 

 

Se Deus Te escolheu 

Quem sou eu para não me abandonar 

Recorro a Teu abrigo sei que lá Jesus está 

 

Sim eu sei (eu sei) 

Ele escuta Tua voz 

Sim eu sei (eu sei) 

Lá em Canaã não era hora mas a Tua voz 

Ele acolheu 

 

Mãe do céu, oh minha Mãe Maria 

Eis que todas as gerações 

Hão de Te chamar Bem-aventurada 

Bem-aventurada 

 

A salvação está no rei eu sei 

Porém Maria o teu sim 

Tornou real o sonho de Deus 

A nossa redenção enfim 

https://www.youtube.com/watch?v=bAZQv1rM9TI


Música: Maria – Eliana Ribeiro 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=cKGR9GTnlQA 

 

Maria vivia em oração 

Maria provada no sofrimento 

Maria guardava no coração 

Maria pra Jesus um alento 

 

Oh, Maria, ensina-me a ser assim 

Como filho em Deus tudo esperar 

Mãe querida, vem comigo caminhar 

Oh, Maria, roga a Jesus por mim 

 

Maria que não se rebelou 

Maria por nós ofereceu 

Maria que os pastorinhos ensinou 

Maria que em Fátima apareceu 

 

(Antes da oração final, convidar cada jovem a falar uma intenção para pedir a 

intercessão de Nossa Senhora.) 

 

DISCERNIMENTO E DESPEDIDA 

 
Oração pedindo a intercessão de Maria 

 

Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, 

de que nunca se ouviu dizer 

que algum dos que recorreram à vossa proteção, 

imploraram a vossa assistência 

https://www.youtube.com/watch?v=cKGR9GTnlQA


e clamaram por vosso socorro 

tenha sido por Vós desamparado. 

 

Animado eu, pois, com igual confiança, 

a Vós, ó Virgem, entre todas singular, 

como à Mãe recorro, de Vós me valho e, 

gemendo sob o peso dos meus pecados, 

me prostro aos vossos pés. 

 

Não rejeiteis as minhas súplicas, 

ó Mãe do Verbo de Deus humanado, 

mas dignai-Vos de as ouvir propícia, 

e de me alcançar o que vos rogo. 

Amém. 

 

(São Bernardo de Claraval) 

 

Rezar a Ave Maria e o Glória. 

Nossa Senhora de Fátima, rogai por nós! 

 

*Pode-se cantar uma das músicas sugeridas no roteiro. 

 

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!  

Para sempre seja louvado. 

 


